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Dos Feitores 

Porto Alegre, 7. 

Se o Brasil sempre houvaMé 
sido uma república presidência^ 
lista, terse-ia talvez o direito da 
afirmar que não temos nem 
ça, nem classe pr"i praticar • 
sistema parlamentar, e que »f», 
mente o presidencialismo é «com» 
pativel com o mulatismo ©apitl^ 
tual, moral e intelectual do no»- 
so povo». Temos, porém, a «s-, 
periência do Segundo Reinadoy 
que, por quarenta anos, nos de* 
o único país democrático e tran, 
quilo da América Latina. Vlrt»< 
de da monarquia, ou virtude 
parlamentarismo? Ninguém podí 
negar a benéfica influência peey 
soai exercida por D. Pedro 1L 
mas ainda menos se poderá des- 
conhecer o papel do sistema pai* 
lamentar, naquela brilhante 
dra, em que a Nação Brasilei»* 
chegou à maturidade. Basta 
uma das obras fundamentais dv 
história poütica do País, «PoA» 
tica Geral do Brasil», d« Joe4 
Maria do- Santos, para beaa 
apreciar a vocação democrátie* 
da nossa gente. O sistema par» 
lamentar não foi imposto à 
çáo, como aconteceu com o 
sidencial, mas, ao contrário, 
por ela conquistado, em decV 
nios de lutas pela liberdade. 

Assim se há um «mulatisnad 
espiritual, moral e inteiectuai^ 
oomo pretende o brilhante «n» 
nieta sr. Ne^tqn Macedo e • 
oouea para a perquirlção dos 
clólogos, o fato incontestáva^ 
historicamente comprovado, 4 
que tal mulatismo foi superai^ 
durante o segundo Reinado, 
qual a vida pública alcançou 
alta dignidade, para só tornar ♦ 
manifestar-se com um sistema? 
pessoal « irresponsável de ijto» 
vèmo, como é o presidenciaJ.( 
Assim, diagnosticando o mefl1 

(concedendq.se esteja certo oa 
diagnóstico) indicado estardl 
também o remédd. 

Mae tal não querem admitia 
o« presidencialistas. Não é qeta 
o seu sistema valha algum* 
oousa: nós, os brasileiros, é qoe' 
não somos capazes de cousa ma- 
lhor. A miscegenação condenou- 
nos a viver sob o chicote doa 
senhores e doa seuj feitores... 1 

A tão desmoralizadora co®^ 
ckusáo leva a defesa do preai-! 
danclalismo no Brasil, 

1 


